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 A B S T R A C T   
___________________________________________________________________________________________ 
The aim of this study was to evaluate trends in global research about trafficking of species 
through a scientometric analysis. Was carried a search for scientific articles in Web of 
Science database on the subject illegal trade of species published between the years 1991 
to 2012. We found 254 publications, of which no trend in the number of articles was found 
over the years. However, publications on ecological, conservation and genetic issues 
presented temporal increase. There is still a concern of researchers to check the ecological 
impacts and the importance of conserving biodiversity using molecular tools that allow 
the identification of species traded illegally. Furthermore, the relationship between the 
species and the final interest, for which it is marketed, can provide important data to 
contribute to the supervision of illegal trade of species. 

1. Introdução 
 O tráfico de espécies silvestres é uma prática antiga 
e que tem promovido uma grande redução na biodiversidade 
global (Redford, 1992; García & Suárez, 2000). Essa prática 
ilegal agride de maneira severa o meio ambiente, causando 
perda faunística, extinção local de espécies e até mesmo 
desestruturação de ecossistemas (WWF, 1995; IBGE, 2004). 
Em consequência a essas reduções, impactos significativos 
podem ser gerados sobre a estrutura de comunidades, 
provocando efeitos irreversíveis e diminuição da função 
ecológica do ambiente (Ribeiro & Silva, 2002). 

As várias espécies de animais, vertebrados e 
invertebrados, traficadas são comercializadas tanto em âmbito 
nacional quanto internacional, utilizadas para diversas 
finalidades (RENCTAS, 2007). Em geral, a comercialização 
ilegal de espécies silvestres é destinada principalmente a 
zoológicos, pets shops, colecionadores, indústrias e também 
para a pesquisa científica (Prado & Malheiros, 2012). Algumas 
por exemplo são empregadas a componentes fundamentais de 
potencial farmacêutico, de confecção de artesanatos, ou ainda 
são destinadas como animais de estimação (Hathaway, 2004; 
Bastos et al., 2008). 

Apesar dos prejuízos ecológicos causados pelo 
tráfico de espécies, pouco se sabe sobre as características que 
regem essa prática (RENCTAS, 2001). Além disso, as medidas 
tomadas para mitigar esse comércio ainda são falhas e, em 
algumas regiões do mundo, inexistentes (Saab, 2006; 
RENCTAS, 2007). Isso se deve principalmente ao seu carácter 
ilegal, o que torna difícil determinar com precisão dados 

quantitativos e categóricos que poderiam auxiliar na 
mitigação ou combate a essa prática (RENCTAS, 2001; Barber-
Meyer, 2010). 

A cienciometria consiste em uma análise quantitativa 
de investigação da literatura que avalia o estado da arte no 
campo científico (Spinak, 1998). Estudos cienciométricos têm 
sido realizados em várias áreas visando determinar as 
tendências e vieses que as norteiam (Macias-Chapula, 1998; 
Lima-Ribeiro et al., 2007; Carneiro et al., 2008; Brito et al., 
2009; Barbosa et al., 2012; Nabout et al., 2012). Esse tipo de 
avaliação é realizado por meio de indicadores cienciométricos 
que embasam as análises e proporcionam a obtenção de 
resultados (Spinak, 1998). 

A cienciometria tem como principal tema de 
interesse o crescimento quantitativo do número de estudos 
sobre um determinado tema em escala temporal, levando em 
consideração fatores sociais, econômicos e culturais (Spinak, 
1998). Nesse contexto, julga-se relevante a realização de um 
estudo que busque avaliar quantitativamente a pesquisa 
científica à cerca do tráfico e comércio ilegal de espécies. 

Por tais motivos este estudo tem como principal 
objetivo verificar a tendência temporal do tráfico de espécies, 
com foco em animais silvestres. Especificamente verificou-se a 
tendência temporal no número de artigos publicados; a 
nacionalidade do primeiro autor; o número de artigos 
publicados para cada grupo taxonômico vítima de tráfico; a 
existência de relação entre os grupos e os fins pelos quais o 
tráfico de espécies ocorre; a relação do número de artigos, os 
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níveis de ameaça das espécies e; as tendências das áreas de 
pesquisa ao longo dos anos.  
 
2. Material e Métodos 

O estudo foi conduzido por meio de uma busca 
realizada na base de dados ISI Web of Science 
(http://apps.webofknowledge.com), na qual foram 
considerados trabalhos que abrangessem o tema tráfico e 
comércio ilegal de espécies. Foram utilizados todos os tipos de 
publicações (artigos, livro, revisões, cartas, dentre outros) 
indexadas a esta base e publicadas entre os anos de 1991 a 
2012. 

Para a realização da busca utilizou-se as seguintes 
palavras: "illegal* trade*" OR "trafficking* species" OR "trad* 
ilegal*" OR "ilegal trad*" OR "traffick species" OR "biopirac*" 
OR “ilegal wildlife trade” OR "animal* poach*" OR "illegal 
animal* hunt*" OR "poach*", inseridas no campo de busca por 
Title. As palavras escolhidas foram usadas com o intuito de 
refinar a pesquisa apenas com publicações que tem como 
temas principais o tráfico e contrabando de espécies.  

As análises dos resumos das publicações foram feitas 
de acordo com (i) o ano de publicação; (ii) principais temas de 
estudo, definido com base nos objetivos dos trabalhos; (iii) 
grupo biológico (plantas, mamíferos, aves, répteis, 
invertebrados, peixes); (vi)  interesse final para os quais as 
espécies são comercializadas, e; (v) o nível de ameaça das 
espécies. Para obter o nível de ameaça das espécies foram 
utilizados dados contidos nos resumos e na Lista Vermelha 
disponibilizada pela União Internacional para Conservação da 
Natureza (IUCN, 2013). 

A tendência temporal no número de artigos entre os 
anos de 1991 a 2012 foi verificada por meio de uma correlação 
de Spearman. Com o intuito de remover a tendência natural do 
número de publicações, foi dividido o número de artigos 
publicados sobre o tráfico de espécies pelo número total de 
artigos publicados na base de dados ISI em todos os anos e, em 
seguida, esse valor foi multiplicado por 100, gerando um valor 
percentual. 

Da mesma forma, para analisar as tendências 
temporais dos principais temas de estudos para o mesmo 
período foi utilizada uma correlação de Spearman. Além disso, 
a fim de verificar se existe diferença na média do número de 
artigos, quanto à abordagem de espécies em alguma categoria 
de ameaça em extinção (ameaçada, vulnerável, criticamente 
ameaçada), com os estudos que não abordam espécies 
ameaçadas (categoria de menor preocupação de acordo com a 
IUCN), foi usado um teste não paramétrico de Mann-Whitney 
(U). Os testes estatísticos foram realizados com nível de 
significância α (alfa) de 5% e no programa livre R Core Team 
(2011). 
 Para verificar se existe relação do grupo taxonômico 
com o interesse final de tráfico, foi realizado uma Análise de 
Correspondência. O resultado da análise pode ser observado 
em um gráfico bidimensional, em que a variação dos dados é 
obtida em porcentagem para os dois principais eixos 
(Greenacre & Hastie, 1987). Dessa forma é possível observar 
as distribuições das amostras (grupo taxonômico) com suas 
variáveis (interesse final) observadas mais frequentes.  
 
3. Resultados 

Entre 1991 e 2012 foram encontradas, no total, 254 
publicações sobre tráfico de espécies, publicadas em 147 
revistas indexadas à base de dados do ISI Web of Science. 
Publicação do tipo artigo foi a mais frequente (N= 125; 
49,21%), seguida de Book Review (N= 54; 21,25%) e News Item 
(N= 28; 11,02%). 

Não houve relação significativa do número de artigos 
ao longo dos anos (r = - 0.19; P = 0.37; N= 254). Porém foi 
possível notar a presença de três picos de crescimento das 
publicações nos anos de 1992, 1999 e 2002 (Figura 1).   

 
Figura 1. Tendência temporal do número de publicações indexadas na 
base de dados ISI Web of Science sobre o tema tráfico de espécies entre 
os anos de 1990 a 2012. 

 
Os Estados Unidos é o país que possui o maior 

número de autores (N= 79; 63,2%) publicando sobre o tema 
tráfico de espécies (Figura 2), seguido da Inglaterra (N= 20; 
16%). O Brasil ocupa a 7ª posição com 3,2% (N= 4) das 
publicações. 

 
Figura 2. Número de publicações na base de dados do ISI Web of 
Science entre os anos de 1991 a 2012 sobre o tema tráfico de espécies 
em relação à nacionalidade do primeiro autor. 

 
O grupo biológico mais frequente nos temas de 

estudo foram os mamíferos, com 80 registros (45,9%). Em 
seguida está o grupo das aves como o segundo mais estudado 
em tráfico de espécies (N= 19; 10,73%). Peixes e a 
herpetofauna concentraram em conjunto 11,30% (N= 20) das 
publicações. Os invertebrados, que incluem moluscos, corais e 
insetos, possuem o menor número de registros, com apenas 
quatro publicações referentes ao tema do estudo (2,25%) 
(Figura 3). 

 
Figura 3. Número de publicações por grupo biológico sobre o tema 
tráfico de espécies na base de dados ISI Web of Science entre os anos de 
1991 a 2012. 
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 Além disso, observa-se que há uma relação do táxon 
com o interesse final que o leva ao comércio ilegal. O primeiro 
eixo da análise de correspondência explicou 45,06% da 
variação dos dados e o segundo eixo 34,25% (Figura 4). Em 
geral, os trabalhos realizados com mamíferos estão mais 
relacionados com artesanato, peixes com alimentação, 
herpetofauna agrega interesse em pesquisa e fins alimentícios, 
aves são comercializadas principalmente para estimação, e 
plantas têm relação com outros interesses, como por exemplo, 
para fins madeireiros. 

 
Figura 4. Análise de correspondência demonstrando a relação entre os 
grupos taxonômicos acometidos pelo tráfico e categorias de interesse 
final, de acordo com publicações na base de dados ISI Web of Science 
entre os anos de 1991 a 2012. 

 
Em média existe uma diferença no número de artigos 

quanto à abordagem do nível de ameaça das espécies com os 
trabalhos que não abordam nenhuma categoria de ameaça (U= 
145; p = 0.02). A maioria dos autores (28,74%; N= 73) 
concentra suas pesquisas em espécies sem riscos e não 
ameaçadas de extinção. Enquanto os demais autores (14,56%; 
N= 37) realizam seus estudos com espécies que estão 
ameaçadas em algum nível segundo a IUCN. 
 Os principais temas abordados nos trabalhos (Tabela 
1) correspondem a 78,74% (N=200) das publicações. As 
publicações que contém temas sobre ecologia de espécies, 
aspectos da importância da conservação de espécies vítimas 
do tráfico e assuntos do meio socioeconômico apresentaram 
picos de maior crescimento no ano de 2002. Apenas os 
assuntos ecológicos, conservacionistas e genéticos 
apresentaram um aumento temporal no número de artigos. Os 
temas socioeconômicos, políticos e sobre biopirataria não 
apresentaram relações significativas ao longo dos anos 
(Tabela 1). 
 
Tabela 1. Número de publicações e tendências dos estudos abordados 
sobre tráfico de espécies. Valor da correlação de Spearman e nível de 
significância para cada variável analisada temporalmente. 

Tema de estudo N° de 
publicações 

Correlação 
de 

Spearman 

Valor de 
P 

Ecológico 42 0.45 0.03 
Político 42 0.24 0.28 
Socioeconômico 32 0.09 0.66 
Conservação 31 0.48 0.02 
Biopirataria 29 0.34 0.11 
Genético 22 0.74 < 0.006 

 
 Alguns temas foram perdidos e não analisados, pela 
falta de informação suficiente para classificá-los. Este 
problema deve-se ao fato de alguns tipos de publicações não 
oferecerem o resumo das pesquisas. 
 
4. Discussão 
4.1. Produção científica 

 A relevância em uma área de pesquisa depende do 
número de pesquisadores que aborda determinado tema 
(Peters, 1991). No entanto existe uma grande dificuldade em 
se obter informações em níveis globais, regionais ou locais 
sobre o comércio ilegal de vida selvagem (Hansen et al., 2012; 
Barber-Meyer, 2010). Tal fato pode explicar a estabilidade no 
número de publicações ao longo dos anos. Desta forma, 
podemos considerar que o interesse da comunidade científica 
sobre determinado tema está relacionado à forma de obtenção 
de dados, o qual, para tráfico de espécies, muitas vezes não 
existem ou são de acesso restrito a gestores ambientais. 
 Além da dificuldade e falta de precisão das pesquisas 
decorrente da prática clandestina de comércio de espécies, a 
política de fiscalização restringe os resultados para a pesquisa 
científica de tráfico de espécies. Barber-Meyer (2010), em sua 
pesquisa sobre comércio ilegal de espécies observou uma 
queda na taxa de ocorrência de tráfico de espécies em 20% dos 
municípios nos Estados Unidos (EUA). Tal observação resulta 
da abordagem de políticas conservacionistas que revigora a 
fiscalização do comércio clandestino no país (Barber-Meyer, 
2010). 

De acordo com May (1998) os Estados Unidos e os 
países da União Europeia estão entre as nações que mais 
investem em infraestrutura e pesquisa científica. Outros 
estudos cienciométricos, também têm encontrado a 
nacionalidade norte-americana de primeira autoria como a 
mais frequente nas publicações científicas, em diferentes áreas 
de pesquisas (Carneiroet al., 2008). De fato, países 
industrializados de grande poder econômico fornecem mais 
subsídios tecnológicos e educativos que permitem o 
crescimento na pesquisa científica (Glänzel et al., 2006).  

Além disso, no estudo de monitoramento do 
comércio ilegal de vida selvagem de Hansen et al. (2012), os 
Estados Unidos ocupam a segunda posição de país com maior 
registro de comércio ilegal de espécies (15,3%), ficando atrás 
apenas da Índia (15,6%). Com maior investimento em 
pesquisas e maior ocorrência de comércio ilegal de vida, de 
fato esperava-se que os Estados Unidos ocupassem o primeiro 
lugar no ranking mundial de autores que publicam sobre o 
tema.  

No Brasil, a pesquisa científica é independente do 
setor de produção nacional, e possui pouco investimento, o 
que desfavorece a produção nas ciências e, consequentemente, 
faz com que um menor número de pesquisadores ingresse na 
carreira científica (Schwartzman, 2003).  Contudo, apesar da 
carência nos sistemas de tecnologia e educação, o Brasil possui 
uma taxa de crescimento de 8% das pesquisas científicas 
mundiais, além de ocupar a primeira posição no número de 
publicações anuais na América Latina (Glänzel et al., 2006). 
 
4.2. Tendências das pesquisas 

A maior concentração das pesquisas sobre tráfico de 
animais na classe Mammalia, provavelmente, refere-se ao 
interesse final das espécies vítimas do tráfico (TRAFFIC, 
2008), que acabam por oferecer mais dados para as pesquisas 
científicas. Dos estudos com espécies de mamíferos foi 
observado que, tanto o animal vivo, quanto partes de seu 
organismo podem ser comercializados. Pesquisas com 
espécies da ordem Artiodactyla (ungulados), por exemplo, 
mencionam interesse para consumo humano. Além disso, 
outras partes, como peles e couros são úteis na fabricação de 
ornamentos e utensílios em geral. Além disso, muitos 
mamíferos também têm sido capturados para fins medicinais 
(Hansen et al., 2012). 
 Dentro do grupo dos mamíferos a espécie de elefante 
africano Loxodonta africana obteve o maior número de 
pesquisa, compreendendo 33,33% (N= 11) dos estudos. Além 
de Loxodonta africana, outras espécies de elefantes e 
rinoceronte concentraram 15,35% das pesquisas totais 
publicadas. Hansen et al. (2012) encontraram resultados 
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similares para as mesmas espécies vítimas da caça ilegal. 
Espécies de elefantes obtiveram maior número de registros de 
comércio interceptado seguido de registros ilegais de caça de 
rinocerontes. O principal interesse observado nas pesquisas 
pelo comércio e caça ilegal destas espécies referem-se ao uso 
ou fabricação de ornamentos pela venda do marfim de 
elefantes e chifres de rinocerontes. 

Sabe-se que o chifre de rinocerontes possui alto valor 
de mercado, o que contribui para o aumento da caça furtiva e 
o comércio ilegal (Ferreira & Okita-Ouma, 2012). Com relação 
às espécies de elefantes, Maingi et al. (2012) relacionam a caça 
furtiva com comércio de marfim e consumo da carne no 
Quênia. Além disso, estes autores relatam que a facilidade ao 
ponto de acesso a estes animais na natureza contribui para o 
aumento da caça. 
 Há uma grande abordagem nas pesquisas sobre venda 
ilegal de partes de animais voltado para o comércio de 
ornamentos. Entretanto existe um viés quanto a esse 
resultado.  Espécies de elefantes e rinocerontes foram as mais 
frequentes nas pesquisas sobre tráfico de espécies, cujo 
interesse final observado é o comércio ilegal de marfim, no uso 
de ornamentos e artesanatos em geral. Assim, interesse de 
mamíferos voltados para o consumo de carne, por exemplo, 
pode estar subestimado devido ao grande número de 
publicações que relaciona elefantes e rinocerontes com o 
interesse, principalmente, para o artesanato. 

Muitos trabalhos não se referiram em específico à 
espécie ou ao grupo taxonômico em estudo. Nestas pesquisas 
os autores apenas mencionavam nos resumos das pesquisas as 
palavras “vida selvagem” ou “animais silvestres”. O objeto de 
estudo desses autores não se referia ao comércio ou caça ilegal 
de um grupo específico, mas sim apresentavam uma 
abordagem mais ampla dessa prática ilegal. Barbanera et al. 
(2012), por exemplo, aborda comércio ilegal de vida selvagem, 
cujo tema central refere-se a técnicas moleculares de 
investigação de espécies vítimas do tráfico. 
 Aves foi o segundo grupo taxonômico com maior 
registro de comércio ilegal nas pesquisas, cujo principal 
interesse voltado a animais de estimação. De acordo com Pires 
e Clarke (2011) espécies deste grupo possuem alta abundância 
na natureza, são acessíveis para caça e coleta, e agrada ao 
público que as obtém como animais de estimação. Tais fatores 
contribuem para o aumento do comércio ilegal desses animais, 
principalmente de espécies raras ou em risco de extinção, das 
quais conferem aparência e cantos atraentes (Destro et al., 
2012; Ferreira & Glock, 2004). 

Com menor número de publicação alguns autores 
relatam sobre o tráfico de espécies de peixes e herpetofauna, 
deste último, principalmente de tartarugas. Obtenção como 
animais de estimação, pesquisa e principalmente alimentação 
(incluindo também os peixes) foram os interesses de 
comercialização de tartarugas observados na literatura. Gong 
et al. (2006) também encontraram resultado similar, 
descrevendo os mesmos interesses para as espécies de 
tartarugas.  
 Com base na categoria de ameaça das espécies 
segundo a lista vermelha da IUCN foi observado que a grande 
maioria dos autores não aborda em suas pesquisas o nível de 
ameaça das espécies, ou relatam sobre tráfico cujas espécies 
possuem menor preocupação quanto ao nível de ameaça. Em 
contrapartida, de acordo com a RENCTAS (2001) as espécies 
que possuem maior nível de ameaça são as mais 
comercializadas e que possuem maior valor no mercado 
clandestino. Entretanto, não necessariamente as espécies 
observadas nos estudos apresentam status de menor 
preocupação. O comércio ilegal de espécies também possui 
uma forte relação com o nível de ameaça das espécies, que 
pode levar à extinção (Chaudhary, 2004). Muitos estudos, no 
entanto, citaram o nome comum da espécie que, com esta 
condição, não foi possível obter as categorias de ameaça pela 

lista vermelha. Com isso acabam por se classificar em conjunto 
com os estudos que mencionam espécies que não possuem 
risco de extinção ou nenhum grau de ameaça. 

A tendência no aumento temporal nos principais 
temas abordados na literatura sobre tráfico de espécies foi 
observada para pesquisas com assuntos que abordam 
aspectos da prática de conservação de espécies, ecológicos e 
da biologia molecular. Para o ano de 2002 foi observado um 
pico de aumento nas pesquisas de temas sobre ecologia e 
política. Este crescimento se deve por conta que neste período 
45% das publicações encontradas foram do tipo Book Review 
de um mesmo estudo que abordam estas mesmas questões. 
 Os temas sobre conservação e ecologia exploram 
principalmente estratégias para proteção de espécies vítimas 
do tráfico, índices de mortalidades, características 
comportamentais, além do seu estado de conservação frente a 
essa prática ilegal. As tendências de crescimento das pesquisas 
ecológicas e conservacionistas referem-se quanto à sua 
importância em compreender, os impactos gerados sobre as 
espécies e informar o nível de exploração das espécies e a 
importância ecológica em se conservar a fauna em seu hábitat 
natural (Kuhl et al., 2009).  

Os estudos de biologia molecular fornecem e 
informam importantes ferramentas na identificação por meio 
da genética forense de animais vítimas do tráfico, o que pode 
conferir meios eficazes de monitorar e fiscalizar o comércio 
ilegal de animais silvestres (Barbanera et al., 2012). 

A comunidade científica abordou com frequência os 
temas políticos e socioeconômicos de tráfico de espécies. 
Entretanto, não se observou nenhuma tendência significativa 
de crescimento e ou diminuição no decorrer dos anos das 
publicações. As pesquisas na área de humanas abordam 
principalmente os perfis socioeconômicos de fornecedores e 
comerciantes de espécies. Além disso, aspectos políticos que 
regem as leis de crime ambiental, como o comércio ilegal, a 
caça furtiva e propriedade intelectual (biopirataria) foram 
observados nas pesquisas. Kuhl et al. (2009) concluíram em 
seu estudo, que o comércio ilegal de espécies silvestres é 
praticado principalmente por moradores de zona rural que 
possuem baixa renda econômica e que necessitam do lucro 
obtido pela venda de espécies. 
 
5. Conclusões 
  Análises cienciométricas permitem verificar as 
principais tendências das publicações sobre determinado 
tema. Os resultados aqui apresentados com base na literatura 
demonstram que as pesquisas não têm oferecido uma 
tendência temporal no número de publicações sobre tráfico de 
espécies. Em contrapartida, há uma preocupação dos 
pesquisadores em verificar os impactos ecológicos e a 
importância de conservação e proteção das espécies, por meio 
de fiscalização e ferramentas moleculares que permitem a 
identificação de espécies ameaçadas e vítimas do comércio 
ilegal. Estas pesquisas podem ainda auxiliar gestores a 
identificar as principais espécies vítimas do tráfico e onde 
ocorrem com maior frequência, o que lhes permite subsidiar 
melhores políticas de fiscalização e conservação da fauna. 

Lacunas de conhecimento nas áreas de pesquisa 
onde ainda há escassez de estudos também podem ser 
verificadas por meio da cienciometria. Neste estudo observou-
se que a maioria dos pesquisadores concentra suas pesquisas 
do tráfico de mamíferos. De fato, mamíferos são úteis para 
diversos fins à população em geral, o que lhes confere maior 
número de publicações. Entretanto há a necessidade de 
intensificar pesquisas com grupos taxonômicos menos 
abordados nos estudos, como invertebrados e a flora em geral. 

Vale ressaltar ainda, que o tráfico de espécies é uma 
prática criminosa e que grande parte de informações sobre 
essa prática ilícita podem não ser obtidos nas pesquisas. Além 
disso, existe a necessidade de investimentos em pesquisas, 
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principalmente em países em desenvolvimento, para 
estimular pesquisadores a ingressarem neste campo de 
pesquisa. Países que possuem rica biodiversidade são alvos de 
traficantes de espécies. O Brasil, por exemplo, pode oferecer 
um grande número de pesquisas sobre tráfico de espécies. No 
entanto é necessário mais investimento em educação, 
pesquisa e tecnologia para efetivar os estudos nesta área. 
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